
Celebração da Promessa de Moço 

 
Introdução:  O Timoneiro da Flotilha faz a chamada individual dos elementos (pelo totem, se 

possível) que vão fazer a sua promessa. Primeiro chama os noviços (que vêm da Alcateia) e 

depois os aspirantes (que estão pela primeira vez no agrupamento). Cada candidato, ao ouvir o 

seu Totem pessoal, coloca-se de pé e responde em voz alta “ALERTA”, depois vai colocar-se em 

sentido diante do altar e faz o sinal da Saudação Escutista, ao que o Patrão da Flotilha 

responderá. 

A(O) Áquélá retira os lenços de Lobito aos noviços. 

 

Patrão: Que desejam? 

Grumetes: Ser escuteiro do CNE 

P: Como escuteiros, estão dispostos a viver com os outros, a respeitar, a amar e a proteger a 

Natureza? 

G: Sim estou. 

P: Comprometem-se a respeitar e a defender a água e os mundos maravilhosos que ela 

encerra, quer seja nos lagos, nos rios ou nos mares? 

G: Sim, comprometo-me. 

P: Comprometem-se a progredir tecnicamente de modo a tirar o melhor proveito das 

atividades e a realizá-las na máxima segurança, bem como a pôr os vossos conhecimentos ao 

serviço dos outros, sempre que necessário? 

G: Sim, com todo o empenho. 

P: Comprometem-se  a preservar e a ampliar o espírito de solidariedade e entreajuda com 

todos os Escuteiros e com todos os que fazem do meio aquático um local de encontro? 

G: Sim, com muita alegria. 

P: Sabendo que os descobridores e os heróis do Povo de Deus, são um modelo para a nossa 

secção, estão dispostos a viver segundo esse ideal, com coragem e dando na vida testemunho 

da Fé? 

G: Sim, estou. 

P: Prometem cumprir sempre os Princípios e a Lei do Escuta? 

G: Sim, que Deus há-de ajudar-me. 

P: Qual a divisa que querem viver para vos lembrar que, em tudo navida, devem fazer sempre 

melhor? 

G: “SEMPRE MAIS ALÉM” 

P: Já pensaram bem no valor da promessa que vão fazer? 

G: Sim, pensei e quero ser Escuteiro. 

P: Confiando na vossa lealdade, podem fazer a Promessa. 

 



Celebração da Promessa de Moço 

 
 

Neste momento, avançam as bandeiras. Os Grumetes, perfilados, estendem a mão esquerda 

sobre as bandeiras e fazendo a saudação escutista, dizem: 

 

Prometo, pela minha honra e com a graça de Deus, fazer todo o possível por: 

 - Cumprir os meus deveres para com Deus, a Igreja e a Pátria;  

 - Auxiliar o meu semelhante em todas as circunstâncias; 

 - Obedecer à Lei do Escuta. 

 

Assistente: Segurando na mão um dos lenços, diz: 

 - Recebam esta insígnia de cor azul celeste. Que ela vos lembre a imensidão dos céus e o 

horizonte infinito que vos chama a ir “Sempre Mais Além” e sejam fiéis ao vosso compromisso. 

Moços: Ámen 

 

O Assistente impõe os lenços aos novos Moços. 

Os Padrinhos são chamados para junto dos seus afilhados. 

Padrinhos: (Colocam a mão direita no ombro do afilhado e repetem) 

- Em nome de Deus, Santa Maria, S. Tiago, S. Nuno e S. Julião, eu testemunho a tua 

promessa de Escuteiro e prometo proteger-te como tal. 

(Os padrinhos regressam ao lugar) 

Patrão: Reconhecem que o Movimento Escutista é uma Fraternidade Mundial e que, ao 

entrarem nela, se tornam amigos e irmãos dos Escuteiros de todo o mundo? 

Moços: Sim, reconheço 

Patrão: Pois bem, pela vossa fidelidade à promessa, honrem sempre esta Fraternidade, 

vivendo como Jesus Cristo ensinou: “Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei”. 

(entrega simbolicamente um remo e cumprimenta cada um dos novos Moços, dizendo): 

- Desde este momento fazes parte da grande família dos Moços do CNE. 

 

(no final todos regressam ao seu lugar) 
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